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Prevalência

▪ Número total de casos, com uma determinada condição, em uma 
determinada região/período.

▪ Ex: Número total de indivíduos que possui surdez em Ribeirão Preto, 
no ano de 2017. 
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Incidência

▪ Número total de novos casos com uma determinada condição, em 
um determinado lugar e época. 

▪ Ex: Número de pessoas que adquiriu febre amarela até o momento, 
em 2018, no estado de São Paulo.
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Exemplo 1
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Exemplo 2

Prevalência 
ou 

incidência?



Exemplo 3



Exemplo 4
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1) Sensibilidade

▪ “Chance (probabilidade, capacidade) de um teste identificar como 
POSITIVO quando realmente há o que se procura”

▪ Se procura ‘doença’:

Chance de um teste acusar ‘Diabetes’ em um indivíduo com ‘Diabetes’

Chance de um teste apontar ‘Depressão’ em uma pessoa com ‘Depressão’
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Cite exemplo de algum teste para 
investigar algo:
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Cite exemplo de algum teste para 
investigar algo:
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1) Sensibilidade

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo

Negativo

n=100

100 pacientes avaliados

Prevalência da doença=25%
Sensibilidade do teste=? 
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1) Sensibilidade

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo

Negativo

n=100

Prevalência da doença=25%
Sensibilidade do teste=? 

100 pacientes avaliados
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1) Sensibilidade

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo

Negativo

25 n=100

100 pacientes avaliados

Prevalência da doença=25%
Sensibilidade do teste=? 
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1) Sensibilidade

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo

Negativo

25 75 n=100

100 pacientes avaliados

Prevalência da doença=25%
Sensibilidade do teste=? 
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1) Sensibilidade

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 22 5 27

Negativo 3 70 73

25 75 N=100

Probabilidade de um teste ser POSITIVO quando um indivíduo for DOENTE

Prevalência da doença=25%
Sensibilidade do teste=? 
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1) Sensibilidade

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 22 5 27

Negativo 3 70 73

25 75 N=100

Probabilidade de um teste ser POSITIVO quando um indivíduo for DOENTE

Prevalência da doença=25%
Sensibilidade do teste=22/25=88%
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1) Sensibilidade

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo a b a + b

Negativo c d c + d

a + c b + d a + b + c + d

Prevalência da doença=25%
Sensibilidade do Teste= a / (a+c)

Probabilidade de um teste ser POSITIVO quando um indivíduo for DOENTE
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1) Sensibilidade

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo a b a + b

Negativo c d c + d

a + c b + d a + b + c + d

Sensibilidade do Teste= a / (a+c)

Probabilidade de um teste ser POSITIVO quando um indivíduo for DOENTE
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Exemplos de Testes
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Especificidade

▪ “Chance (probabilidade, capacidade) de um teste dar NEGATIVO 
quando realmente NÃO HÁ o que se procura”

▪ Se procura ‘doença’:

Chance de um teste dar negativo quando o indivíduo NÃO FOR doente

Chance de um teste dar ‘normal’ quando o indivíduo não tiver diabetes



Prof. Dr. Edwin Tamashiro

Especificidade

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 22 5 27

Negativo 3 70 73

25 75 N=100

Prevalência da doença=25%
Especificidade do teste=? 

Probabilidade de um teste ser NEGATIVO quando um indivíduo NÃO FOR DOENTE
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Especificidade

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 20 5 25

Negativo 5 70 75

25 75 N=100

Probabilidade de um teste ser NEGATIVO quando um indivíduo NÃO FOR DOENTE

Prevalência da doença=25%
Especificidade do teste=? 
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DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo a b a + b

Negativo c d c + d

a + c b + d a + b + c + d

Especificidade

Especificidade do teste= d / (b+d)

Probabilidade de um teste ser NEGATIVO quando um indivíduo NÃO FOR DOENTE
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Valor Preditivo Positivo

▪ Probabilidade do indivíduo ser DOENTE quando o teste for POSITIVO

▪ Em outras palavras:

“O teste deu positivo. Qual a chance de eu ter a doença?”
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Valor Preditivo Positivo

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 22 5 27

Negativo 3 70 73

25 75 N=100

Prevalência=25%
VPP=?

Probabilidade do indivíduo ser DOENTE quando o teste for POSITIVO
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Valor Preditivo Positivo

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 22 5 27

Negativo 3 70 73

25 75 N=100

Prevalência=25%
VPP= 22/27= 81,48%

Probabilidade do indivíduo ser DOENTE quando o teste for POSITIVO
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Valor Preditivo Positivo

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo a b a + b

Negativo c d c + d

a + c b + d a + b + c + d

Probabilidade do indivíduo ser DOENTE quando o teste for POSITIVO

VPP= a / (a+b)
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Valor Preditivo Negativo

▪ Probabilidade do indivíduo NÃO SER DOENTE quando o teste for 
NEGATIVO

▪ Em outras palavras:

▪ “O teste deu negativo. Qual a minha chance de realmente não ter a 
doença?”
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Valor Preditivo Negativo

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 22 5 27

Negativo 3 70 73

25 75 N=100

Prevalência=25%
VPN=?

Probabilidade do indivíduo NÃO SER DOENTE quando o teste for NEGATIVO
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Valor Preditivo Negativo

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

SIM 22 5 27

NÃO 3 70 73

25 75 N=100

Prevalência=25%
VPN= 70/73 = 95,89%

Probabilidade do indivíduo NÃO SER DOENTE quando o teste for NEGATIVO
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Exercício 1:

Hipertensão Arterial

Sim Não
M

e
d

id
a

d
a

P
re

ss
ão

A
rt

e
ri

al
SIM

(>140x90)
22 6 28

NÃO
(<140x90)

4 68 72

26 74 N=100

Calcule:
1) Prevalência de Hipertensão na amostra
2) Sensibilidade
3) Especificidade
4) Valor Preditivo Positivo
5) Valor Preditivo Negativo
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Exercício 1:

Hipertensão Arterial

Sim Não
M

e
d

id
a

d
a 

P
re

ss
ão

A
rt

e
ri

al
SIM

(>140x90)
22 6 28

NÃO
(<140x90)

4 68 72

26 74 N=100

Calcule:
1) Prevalência de Hipertensão na amostra =26%
2) Sensibilidade = 22/26 = 84,61%
3) Especificidade = 68/74 = 91,89%
4) Valor Preditivo Positivo = 22/28 = 78,57%
5) Valor Preditivo Negativo = 68/72 = 94,44%
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Efeitos da Prevalência da 
Doença sobre Valores Preditivos
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo

Negativo

N=100

Prevalência=10%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 9

Negativo

10 90 N=100

Prevalência=10%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 9

Negativo 81

10 90 N=100

Prevalência=10%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 9 9

Negativo 1 81

10 90 N=100

Prevalência=10%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 9 9 18

Negativo 1 81 82

10 90 N=100

Prevalência=10%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 9 9 18

Negativo 1 81 82

10 90 N=100

Prevalência=10%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%

VPP=? VPN=?
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 9 9 18

Negativo 1 81 82

10 90 N=100

Prevalência=10%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%

VPP= 9/18 = 0,5 = 50% VPN= 81/82= 
0,987= 98,7%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo

Negativo

20 80 N=100

Prevalência=20%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 18

Negativo 72

20 80 N=100

Prevalência=20%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 18 8 26

Negativo 2 72 74

20 80 N=100

Prevalência=20%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 18 8 26

Negativo 2 72 74

20 80 N=100

Prevalência=20%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%

VPP=? VPN=?
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 18 8 26

Negativo 2 72 74

20 80 N=100

Prevalência=20%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%

VPP=18/26=0,692=
69,2%

VPN=72/74=0,972=
97,2%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo

Negativo

40 60 N=100

Prevalência=40%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 36

Negativo 54

40 60 N=100

Prevalência=40%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 36 6 42

Negativo 4 54 58

40 60 N=100

Prevalência=40%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 36 6 42

Negativo 4 54 58

40 60 N=100

Prevalência=40%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%

VPP=? VPN=?
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 36 6 42

Negativo 4 54 58

40 60 N=100

Prevalência=40%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%

VPP=36/42=0,857=
85,7%

VPN=54/58=0,931=
93,1%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo

Negativo

10 990 N=1000

Prevalência=1%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 9

Negativo 891

10 990 N=1000

Prevalência=1%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 9 99 108

Negativo 1 891 892

10 990 N=1000

Prevalência=1%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 9 99 108

Negativo 1 891 892

10 990 N=1000

Prevalência=1%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%

VPP=? VPN=?
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E

Positivo 9 99 108

Negativo 1 891 892

10 990 N=1000

Prevalência=1%
Sensibilidade=90%, Especificidade=90%

VPP=9/108=8,3% VPN=891/892=0,998
99,8%
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Efeitos da Prevalência da Doença
sobre Valores Preditivos

Prevalência Valor Preditivo Positivo Valor Preditivo Negativo

1% 8,3% 99,8%

10% 50,0% 98,7%

20% 69,2% 97,2%

40% 85,7% 93,1%
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Mudança de critérios de corte para 

testes diagnósticos
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Ex: Diabetes, prevalência=20%

Diabetes

Sim Não
G

lic
e

m
ia

SIM 
(>110mg/dl)

19 10 29

NÃO
(<110mg/dl)

1 70 71

20 80 100
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Diabetes

Sim Não
G

lic
e

m
ia

SIM 
(>110mg/dl)

19 10 29

NÃO
(<110mg/dl)

1 70 71

20 80 100

Sensibilidade= ?
Especificidade= ?

VPP= ? 
VPN= ?
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Diabetes

Sim Não
G

lic
e

m
ia

SIM 
(>110mg/dl)

19 10 29

NÃO
(<110mg/dl)

1 70 71

20 80 100

Sensibilidade= 19/20=95%
Especificidade= 70/80=87,5%

VPP=19/29=65,5%
VPN=98,5%
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Diabetes

Sim Não
G

lic
e

m
ia

SIM 
(>126mg/dl)

NÃO
(<126mg/dl)

20 80 100
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Diabetes

Sim Não
G

lic
e

m
ia

SIM 
(>126mg/dl)

15 2 17

NÃO
(<126mg/dl)

5 78 83

20 80 100

Sensibilidade= ?
Especificidade= ?

VPP= ? 
VPN= ?
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Diabetes

Sim Não
G

lic
e

m
ia

SIM 
(>126mg/dl)

15 2 17

NÃO
(<126mg/dl)

5 78 83

20 80 100

Sensibilidade= 15/20=75%
Especificidade= 78/80= 97,5%

VPP= 15/17= 88,2%
VPN= 78/83= 93,9% 
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Glicemia >110mg/dl

Sensibilidade= 95%
Especificidade= 87,5%

VPP=65,5%
VPN=98,5%

Glicemia >126mg/dl

Sensibilidade= 75%
Especificidade= 97,5%

VPP= 88,2%
VPN= 93,9% 

Neste exemplo, tornou o teste menos sensível, porém mais específico
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Relação entre valores de sensibilidade e especificidade de um teste
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Implicações Práticas do Efeito da
Prevalência sobre VPP e VPN

DOENÇA

Sim Não

TE
ST

E Positivo a b a + b

Negativo c d c + d

a + c b + d a + b + c + d

- Prevalência das doenças é baixa na população
- Pode-se selecionar amostras dentro da população onde a prevalência é maior
- Testes de triagem devem ter alta sensibilidade
- Testes de confirmação diagnóstica devem ter alta especificidade
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Teste padrão-ouro

▪ Teste padrão que serve como referência para outros demais testes

▪ Teste que apresenta melhor exatidão de resultados



Prof. Dr. Edwin Tamashiro

Exercício 1 

▪ Estou com uma suspeita de doença grave

▪ Preciso confirmar o diagnóstico

▪ Tenho duas opções:
▪ Teste com alta sensibilidade

▪ Teste com alta especificidade

▪ Qual teste devo fazer primeiro?
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Exercício 2 

▪ Teste do Pezinho
▪ Fenilcetonúria

▪ Hipotireoidismo congênito

▪ Anemia falciforme

▪ Fibrose cística

▪ Hiperplasia adrenal congênita

▪ Deficiência de biotinidase

Deve ser altamente sensível ou altamente específico?
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Exercício 3

▪ Teste da orelhinha

▪ Deve ser sensível ou específico?

▪ Como você faria para aumentar o valor preditivo positivo deste teste? 
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Exercício 4 

▪ Reflita sobre:
▪ Compare as vantagens e desvantagens de se utilizar um teste altamente 

sensível vs um teste altamente sensível
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Resumo

▪ Prevalência

▪ Incidência

▪ Sensibilidade

▪ Especificidade

▪ Acurácia

▪ Valor preditivo positivo

▪ Valor preditivo negativo

▪ Influência da prevalência no valor preditivo positivo
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Muito obrigado!

edwin@fmrp.usp.br

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 

Universidade de São Paulo


